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SEL330 – LABORATÓRIO DE CONVERSÃO ELETROMECÂNICA DE ENERGIA

PRÁTICA #10–MOTOR SÍNCRONO: LEVANTAMENTO DAS CURVAS “V”
Professores:Eduardo Nobuhiro Asada, Elmer Pablo Tito Cari, José Carlos de Melo Vieira Junior, Luís Fernando Costa Alberto.
OBJETIVOS
a) Entender o princípio de funcionamento de um motor síncrono.

b) Verificar experimentalmente através das curvas V a possibilidade de compensação do fator de potência.

(I) Levantamento das curvas “v”
Neste experimento estudaremos a máquina síncrona operando como motor. Utilizaremos um gerador de corrente contínua acoplado ao mesmo eixo e conectado a uma carga elétrica resistiva para simular uma carga mecânica no eixo do motor síncrono ajustável. O gerador de corrente contínua (GCC) operará em excitação independente. A corrente de campo do GCC e diferentes valores de resistência podem ser utilizados para ajustar a carga mecânica.
Procedimento:

1. Monte o esquema conforme a Figura 1. A máquina de corrente contínua será utilizada como gerador com uma carga variável dada pela resistência ajustável que simulará a carga mecânica.
	[image: image2.jpg]G

EESC - USP

Gew @axw





	Figura 1: Esquema para o levantamento da parte linear das curvasV.


2. Mantendo a tensão terminal do motor síncrono constante em 220V, varie a sua corrente de campo até o máximo, considerando três situações de carga: em vazio, potência ativa nos wattímetros igual a 130 W; potência ativa nos wattímetros igual a 260 W. Preencha as tabelas a seguir, sabendo que Ifd é a corrente de campo, Ia é a corrente de armadura, VL é a tensão terminal, P é a potência ativa, trifásica, medida pelo método dos dois wattímetros, S é a potência aparente, cos(θ), é o fator de potência e Q a potência reativa. Todos estes valores relacionados ao motor síncrono.
· Com o gerador CC desligado 
	Valores Medidos no Motor Síncrono
	Valores Calculados

	Ifd [A]
	Ia [A]
	VL[V]
	P [W]
	cos(θ)
	Q[VAR]
	S [VA]

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


· P = 130 W


	Valores Medidos no Motor Síncrono
	Valores Calculados

	Ifd [A]
	Ia [A]
	VL[V]
	P [W]
	cos(θ)
	Q[VAR]
	S [VA]

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


· P = 260 W

	Valores Medidos no Motor Síncrono
	Valores Calculados

	Ifd [A]
	Ia [A]
	VL[V]
	P [W]
	cos(θ)
	Q[VAR]
	S [VA]

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


Observações
· Lembrar do procedimento de partida do motor síncrono, já estudado em aulas anteriores;
· Atentar à polaridade dos wattímetros. O mesmo procedimento praticado na aula no. 9 deve ser empregado novamente.

QUESTÕES
1. Trace em um único gráfico as três curvas “V”, ou seja, Ifd x Ia do motor síncrono.
2. Considerando o GCC sem carga (1ª situação), explique o comportamento da potência ativa e da corrente de armadura do motor síncrono quando a corrente de campo varia.
3. Indique nas curvas obtidos na questão 1, a região onde o fator de potência é unitário, a região de fator de potência atrasado e adiantado.

4. Desenhe o diagrama fasorial da máquina síncrona e explique neste diagrama porque podemos controlar o fator de potência do motor síncrono variando a corrente de campo do mesmo.
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